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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DA Eugenia uniflora: UMA REVISÃO 

 

 

RESUMO 

 

Eugenia uniflora, conhecida popularmente como pitanga, pitanguinha, pitanga-preta, pitanga-

anã, pitanga-vermelha, pitanga-do-mato, pertence à família Myrtaceae, que possui uma 

imensa diversidade de plantas, em torno de 142 gêneros e 5.500 espécies. Originária do Brasil 

é uma árvore arbustiva que cresce em regiões de clima tropical e subtropical onde é 

valorizada pelo seu fruto, a pitanga, uma fruta com sabor doce, beleza e cor. No decorrer das 

épocas vários antimicrobianos alopáticos tem sido usados de forma descontrolada tanto em 

países desenvolvidos quanto nos subdesenvolvidos, fazendo com que os microrganismos 

patógenicos criem uma resistência aos mesmos, sendo assim necessário o estudo dos 

antimicrobianos de origem vegetal. Foi constatado que a atividade antimicrobiana do óleo 

essencial e do extrato hidroalcoólico levou uma considerável inibição do crescimento 

bacteriano, contra bactérias Gram- positivas S. aureus e Gram-negativas E. coli. Também foi 

realizado levantamento sobre seus aspectos antifúngicos da pitanga e constatado um potencial 

agente contra fungos, principalmente C. albicans. Este trabalho teve por objetivo realizar um 

levantamento bibliográfico sobre a atividade antimicrobiana do óleo essencial e extrato hidro 

– alcoólico da Eugenia uniflora. 

 

Palavras-Chave: Pitanga, Eugenia uniflora; Atividade Antimicrobiana; Extrato hidro 

alcoólico; Óleo essencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Eugenia uniflora's ANTIMICROBIAN ACTIVITY: A REVIEW 

 

 

ABSTRACT 

 

Eugenia uniflora, popularly known as pitanga, pitanguinha, black pitanga, dwarf pitanga, red 

pitanga, marigold, belongs to the Myrtaceae family, which has an immense diversity of 

plants, around 142 genera and 5,500 species. Originally from Brazil, it is a shrub tree that 

grows in regions of tropical and subtropical climate where it is prized for its fruit, pitanga, a 

fruit with sweet taste, beauty and color. Throughout the ages, various allopathic 

antimicrobials have been used uncontrollably in both developed and underdeveloped 

countries, causing pathogenic microorganisms to create resistance to them, thus requiring the 

study of antimicrobials of plant origin. The antimicrobial activity of the essential oil and the 

hydroalcoholic extract was found to have led to considerable inhibition of bacterial growth 

against Gram-positive S. aureus and Gram-negative E. coli bacteria. A survey was also 

conducted on its antifungal aspects of pitanga and found a potential agent against fungi, 

especially C. albicans. This work aimed to conduct a bibliographic survey on the 

antimicrobial activity of the essential oil and hydroalcoholic extract of Eugenia uniflora. 

 

Keywords: Pitanga, Eugenia uniflora; Antimicrobian activity; Hydro alcoholic extract; 

Essential oil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Eugenia uniflora conhecida popularmente como “pitanga”, pertence à família Myrtaceae, 

que possui uma imensa diversidade de plantas, em torno de 142 gêneros e 5.500 espécies 

(HEYWOOD et al., 2007; WILSON, 2011). Originária do Brasil, é uma árvore arbustiva que 

cresce em regiões de clima tropical e subtropical, onde é valorizada pelo seu fruto – a pitanga, 

uma fruta com sabor doce, beleza e cor. A pitangueira é encontrada desde a fronteira com as 

Guianas, também na América do Sul, como Argentina, Paraguai e Uruguai, tendo assim a 

capacidade de se adaptar a diferentes tipos de clima e solo (SANTOS; FERRI; SANTOS 2011).  

Sua árvore é muito ornamental, possui frutos comestíveis, sendo ricos em vitamina C e pró 

- vitamina A, fácil de ser cultivada, tornando-a frequente em jardins. Devido a sua adaptação às 

diversas condições de solo e clima, esta frutífera foi disseminada, sendo encontrada nas mais 

variadas região do globo, existindo plantios comerciais na América Central, Flórida, Califórnia, 

China e Sul da França (OLIVEIRA et al., 2008). 

No Brasil, o maior plantio racional em escala comercial, também o maior da América 

Latina, está instalado no município de Bonito, no Agreste Pernambucano, pela Bonito Agrícola 

Ltda. É rica em cálcio, fósforo, antocianinas, flavonoides, carotenoides e vitamina C, indicando 

seu elevado poder antioxidante.(SILVA, 2006)  

As folhas são ricas em compostos polifenólicos como taninos e glicosídeos de 

flavonóides e óleo volátil, sendo os principais responsáveis pelas atividades descritas da planta 

(VENDRUSCOLO; RATES; MENTZ, 2005; AURICCHIO et al., 2007; SANTOS, 2011). 

Algumas propriedades são relatadas na planta, desde o uso de folhas e frutos, dentre as quais: anti-

hipertensiva, antirreumática, antidiarreico, anti-inflamatória, atividade antioxidante, bronquites, 

tosses, febres, ansiedade e verminoses (AURICCHIO et al., 2007; CORREA et al., 2011). 

As propriedades antimicrobianas de substâncias e óleos essenciais que as plantas contêm 

como produtos de seu metabolismo secundário, têm sido reconhecidas empiricamente durante 

séculos, mas foram confirmadas cientificamente apenas recentemente. Vários grupos de 

pesquisadores estudam a atividade biológica de plantas medicinais originárias de diversas regiões 

do mundo, orientados pelo uso popular das espécies nativas (DUARTE, 2006). 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana de Eugenia 

uniflora, a utilização de preparações mais frequentes como extratos e óleo essencial frente a 

microrganismos. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Plantas 

 

Segundo Veiga Junior; Pinto; Maciel, (2005) a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

define planta medicinal como sendo “todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, 

substâncias que podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 

semissintéticos”. E a Secretaria de Vigilância em sua portaria nº 6 de 31 de janeiro de 1995 define 

fitoterápico é, “todo medicamento tecnicamente obtido e elaborado, empregando-se 

exclusivamente matérias-primas vegetais com finalidade profilática, curativa ou para fins de 

diagnóstico, com benefício para o usuário”. Então a diferença entre planta medicinal e o 

fitoterápico está na elaboração da planta para uma formulação específica. (VEIGA JUNIOR; 

PINTO; MACIEL, 2005). 

A utilização dessas plantas já vem sendo realizada desde os primórdios da humanidade e, 

com isso, seu campo só vem aumentando, mas com o mínimo de explicação científica; um dos 

motivos para esse aumento é devido à precariedade de atendimento à saúde da população carente 

somado à fácil obtenção e a tradição histórica. Parte da comercialização de plantas medicinais é 

feita em farmácias e lojas de produtos naturais, onde preparações vegetais são comercializadas 

com rotulação industrializada (VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

Os primeiros registros de fitoterápicos são da época de a.C., quando um imperador chinês 

catalogou cerca de 365 ervas medicinais e venenos utilizados com inspiração de um Deus da 

criação, para eles chamado Pan Ku. Esse primeiro herbário era organizado segundo Ying-Yang 

(trevas, terra, frio, direito – luz, céu, calor, esquerdo) (FRANÇA et al., 2008). 

Para Miranda et al., (2016), o estudo de Oussalah et al., (2007) diz que os óleos essenciais 

são metabólitos secundários extraídos de diversas partes de plantas, possuem composição química 

complexa e garantem aos vegetais vantagens adaptativas no meio em que estão inseridos. E Siqui 

et al., (2000), diz que os óleos essenciais possuem ainda elementos voláteis que contribui ainda 

mais para essa função de proteção. 

Extratos e óleos essenciais de plantas mostraram-se eficientes no controle do crescimento 

de uma ampla variedade de microrganismos, incluindo fungos filamentosos, leveduras e bactérias. 

Usos práticos dessas atividades são sugeridos em humanos e animais, bem como na indústria de 

alimentos (DUARTE, 2006). 

Mas como todo lado benéfico que eles têm, também há o lado do malefício, pois não sendo 

devidamente extraído, pode trazer substâncias potencialmente perigosas, uma vez que a maioria 

destas plantas tem a parte boa e a parte ruim, como exemplo o Jatobá (Hymenaea courbail L.), 
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conhecido como expectorante e fortificante, mas que pode desencadear reações alérgicas, ou até 

mesmo serem contaminadas diretamente no solo (VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

 

2.2 Atividades Antimicrobianas das Plantas Medicinais 

 

O uso de medicamentos à base de ervas remonta às tribos primitivas, onde as mulheres 

extraiam os princípios ativos da mesma. A partir daí que “nasceram” os curandeiros, que 

desenvolveram uma coletânea de substâncias secretas que guardavam com muito cuidado, 

transmitindo de geração em geração até chegar aos dias atuais. A parte da planta que é responsável 

por essa atividade advém do seu metabólito secundário (FRANÇA et al., 2008). 

Os metabólitos secundários elevam a capacidade de sobrevivência de uma espécie, pois 

eles são encarregados da atividade biológica como por exemplo: podem funcionar como 

antibióticos, antifúngicos e antivirais para proteger as plantas dos patógenos, apresentando 

atividades tóxicas para outras plantas, fito alexinas ( substâncias químicas, cuja finalidade é deter 

microrganismos patogênicos que atacam a planta e protegendo contra os raios UV (BRAGA & 

DIETRICH, 1986; LI et al., 1993). 

A atividade biológica nas plantas é detectada a partir de observação de crescimento de 

microrganismo colocado em contato com o tecido ou extrato de determinada planta. Para isso 

utilizam-se vários métodos que se diferenciam na sensibilidade, princípios e/ou a parte da planta 

que se quer estudar (SOUZA et al., 2000). 

Os metabólitos secundários são sintetizados em diferentes compartimentos celulares, por 

quatro vias de biossíntese, são elas: via do acetato malonato, do ácido mevalônico (MEV), do 

metileritritol fosfato (MEP) e do ácido chiquímico. Através dessas vias são formados os três 

principais grupos de metabólitos secundários: terpenos, substâncias fenólicas e substâncias 

nitrogenadas (REZENDE et al., 2016). 

Diversos medicamentos foram criados a partir dos estudos desses metabólitos, como por 

exemplo, extrato de própolis (Propolis Wax) que possui atividade anti-inflamatória, bactericida, 

fungicida, hepatoprotetora, cicatrizante, antiúlcera, anticárie e anestésica, antivirótica, 

antiprotozoário, cicatrizante e regeneradora de tecidos (TESKE; TRENTINI , 1995) 

Segundo Pinto et al., (2003), a atividade antimicrobiana é avaliada através da definição de 

uma determinada quantidade de substância necessária para inibir a proliferação do 

microrganismo-teste, sendo conhecido como Concentração Mínima Inibitória (CMI). Um aspecto 

levado em consideração para definir o CMI são os aspectos toxicológicos, microbiológicos e 

legais relacionados aos compostos naturais e/ou suas combinações. Penna et al., (2001), relataram 
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que essa atualização de conhecimento sobre plantas faz-se necessária devido ao aparecimento de 

enfermidades resistentes (OSTROSKY et al., 2008). 

 

2.3 Microrganismos 

2.3.1 Bactérias 

 

Segundo Carvalho (2001), a medicina está inquieta por causa do desenvolvimento de super 

bactérias. De acordo com Silva et al., (2010), dentre essa classe de super bactérias estão a 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Salmonella. Tiitto-Julkunem (1985) relatou que a S. 

aureus são cocos Gram-positivos encontrados em animais de sangue quente. A E. coli é uma 

bactéria Gram-negativa, sendo que no Brasil a incidência não é conhecida, mas segundo os dados 

da Organização Nacional de Saúde, há vários anos tem sido a causa mais comum de insuficiência 

renal em crianças na Argentina, e a taxa de mortalidade encontra-se na faixa de 7% (WHO, 2005). 

A Salmonella é definida como bastonetes Gram-negativos não esporogênicos e foi responsável, de 

acordo com Eduardo et al. (2004), entre 1999 e 2003, por 1.024 notificações de diarreia ao centro 

de Vigilância Epidemiológica do Estado de São Paulo (CVE) (LORENZONI et al., 2013). 

 

2.3.1.1 Staphylococcus aureus 

 

O Staphylococcus aureus é uma bactéria esférica Gram-positiva, que normalmente 

coloniza a pele e fossas nasais de pessoas imunocompetentes. Porém pode causar doenças que vão 

desde simples espinhas, furúnculos e celulites, até graves pneumonias, meningite, infecção do 

revestimento do miocárdio e do sangue septicemia (SANTOS et al., 2007). 

 

2.3.1.2 Escherichia coli 

 

Segundo Kuhnert et al. (2000), é uma bactéria Gram-negativa do gênero Escherichia 

pertence à família Enterobacteriaceae, a mais conhecida é a E.coli, uma vez que está presente no 

trato intestinal dos animais de “sangue quente” (homeotérmicos), incluindo o ser humano também. 

Não causa doença se tiver em quantidade baixa, porém em alta quantidade pode causar doenças 

simples, como infecção urinária até graves como diarreia sanguinolenta e colite hemorrágica 

(DRUMMOND et al., 2018). 

 



 

 

10 

 

2.3.1.3 Salmonella 

 

É um bastonete Gram-negativo que causa salmonelose, que é uma DTA (Doença 

Transmitida pelo alimento) de ocorrência frequente em todo o mundo. Causa doenças de simples 

resolução como diarreia, até casos mais complicados como febre tifoide. É geralmente encontrado 

em produtos originários de frangos e lácteos (SILVEIRA et al., 2019). 

 

2.3.2 Fungos 

 

As taxas de infecção fúngicas têm crescido nos últimos tempos, sendo a espécie que mais 

acomete a Candida albicans, e também a mais comumente identificada como sendo responsável 

por este tipo de infeções. Embora faça parte da flora normal do ser humano, pode tornar-se 

patogênico em indivíduos com o sistema imune comprometido (CARDOSO, 2013). 

 

2.3.2.1 Candida albicans 

 

Podem causar infecções cutâneas, subcutâneas e, em casos graves, sistêmicas. A C. 

albicans é um dos motivos desse tipo de infecções ter aumentado nos últimos tempos, devido ela 

adquirir várias formas, como pseudo-hifas e hifas. Sendo assim, se torna um desafio para tratar por 

causa das células biofilme (que pode ser definido como uma união de várias células bacterianas 

sob uma superfície inerte ou viva, adquirindo assim, uma resistência às drogas antifúngicas) 

(CALDERONE; RICHARD e FONZI; WILLIAN, 2001; DUNNE, 2002; UPPULURI et al., 

2008). 

 

2.4 Pitanga (Eugenia uniflora L.) 

 

A pitanga geralmente é comercializada na forma de polpa, sua composição é em média 

77% polpa e 23% semente. Estudos recentes apontam que essa fruta também tem propriedades 

afrodisíacas, sua polpa tem sido amplamente exportada para o mercado europeu (SILVA, 2006). 

Suas árvores estão predominantemente na floresta tropical do Atlântico como uma árvore de 4 

a 5 m de altura, raramente atingindo 8 a 12 m (BARROSO e MARQUES, 1997). As folhas da Eugenia 

uniflora são simples, ovais laceoladas, em geral com 4,5 cm a 6,2 cm de comprimento e 2,0 cm a 2,7 

cm de largura, glabras, membranáceas a levemente coriáceas, com ápice agudo a acuminado, por vezes 

levemente falcado, base aguda a obtusa, margem inteira, peninérveas, com nervura principal mais 

proeminente na região mediano basal da face abaxial (Ministério da Saúde, 2013). 
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Na medicina popular é mais utilizada a infusão das folhas de E. uniflora, devido aos seus 

efeitos antidiarreico, anti-hipertensivo, antirreumático, além de combater as infecções por vermes, 

bronquite, tosse, febre e ansiedade (CARVALHO, 2006; AURICCHIO et al., 2007). 

 Ela também é utilizada para efeitos terapêuticos (SCHAPOVAL et al., 1994; 

OGUNWANDE et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2005), em alguns casos as indústrias de 

cosméticos também a utilizam (MELO et al., 2007); sendo também utilizada como restauradora 

florestal em áreas devastadas (RODRIGUES; NAVE, 2000; BOTREL et al., 2002; BIANCHINI 

et al., 2003; PINTO; OLIVEIRA – FILHO; HAY, 2005). 

Em relação ao óleo essencial dessa fruta, é difícil encontrar uma composição química 

padrão, mas Rücker et al., (1977) isolaram vários componentes do óleo essencial de frutos de E. 

uniflora, principalmente sesquiterpenos, como furanoelemeno, germacreno, elemeno e selina o 

que pode ser o responsável pelas atividade antibacterianas. Já o extrato hidro alcoólico contém 

taninos e flavonóides, o que pode ser o responsável pelas atividades antibacterianas, antifúngicas, 

antioxidantes e baixo efeito tóxico atribuído a esse extrato (AURICCHIO  et al., 2007). 

 

2.4.1 Atividade Antimicrobiana do Óleo Essencial da Eugenia Uniflorasp (Pitanga) 

 

Os óleos essenciais originam-se do metabolismo secundário das plantas. O óleo essencial 

da pitangueira (Eugenia uniflora) é rico em sesquiterpenos, e ele pode ser um dos principais 

compostos responsáveis por caracterizar o óleo como antimicrobiano, inclusive oxigenados, como 

germacrona, curzereno, furanodieno, entre outros, e tem atraído à atenção da comunidade 

científica devido aos seus mais variados efeitos benéficos a saúde do humano (SANTOS; BRAZ – 

FILHO; CASTRO, 2014). 

Sobeh et al., (2016) demostraram que o óleo essencial extraído de E. uniflora, apresentou 

moderada atividade antimicrobiana e antifúngica frente às bactérias (S. aureus, E. coli e 

Salmonella) com Concentração Inibitória Mínima (CIM) maior que 0,01 mg/mL, porém frente a 

bactéria Bacillus licheniformis apresentou concentração de 0,625 mg/mL e fungos (C. albicans), 

além de uma atividade antiparasitária promissora, com baixa toxicidade, que poderia, após um 

ensaio in vivo, ser usada como alternativa terapêutica segura no tratamento da tripanossomíase. 

De acordo com Lago et al., (2011), o óleo essencial da E. uniflora, apresentou atividade 

biológica leve contra C. albicans com CIM de 1,4mg/mL, O autor sugere que a planta pode ser 

explorada como agente antimicrobiano e fungicida. 

Os estudos realizados por Victoria et al., (2012), mostraram que o óleo exibiu baixa 

atividade antimicrobiana frente a bactérias Gram-positivas como S. Aureus com CIM  de 
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0,8mg/mL e Listeria Monocytogenescom CIM de1,04 mg/mL; a sua atividade antifúngica também 

foi avaliada frente a C. Albicans e Candida parapsilosis, enquanto que em Lago et al., (2011) os 

valores do CIM foram de 1,4mg/mL para C. albicans e para C. parapsilosis. 

Os resultados de Victoria et al., (2012) demonstrou os valores de CIM de 0,2mg/mL para 

C.albicans e C.parapsilosis. Sendo assim, quando comparada ao estudo de Lago et al. (2011), o 

qual apresenta a atividade antifúngica menor. 

De acordo com Costa et al., (2010), o óleo apresentou um resultado muito promissor de 

atividade antifúngica contra Paracoccidioides brasiliensis com CIM 0,625mg/mLe, devido a isto, 

o autor sugere um estudo mais aprofundado, uma vez que ele não realizou teste de atividade 

antimicrobiana. 

A diferença de atividade antimicrobiana entre as mesmas espécies vegetais pode ser 

explicada devido a alguns fatores relacionados ao cultivo, como tipo de solo, luz e umidade, época 

e horário da colheita, ou condições climática (que em sua grande parte é determinada pela altitude 

e latitude), que podem interferir na composição química da planta (CORREA JUNIOR, 2013). 

 

2.4.2 Atividade Antimicrobiana do Extrato Hidroalcoólico da Eugenia Uniflora sp 

(Pitanga) 

 

O extrato é uma preparação de consistência líquida, sólida ou intermediária, obtida a partir 

de material animal ou vegetal. O material utilizado na preparação de extratos pode sofrer 

tratamento preliminar, tais como, inativação de enzimas, moagem ou desengorduramento. 

O extrato é preparado por percolação, maceração ou outro método adequado e validado, 

utilizando como solvente álcool etílico e/ou água, que são os solventes mais conhecidos. Após a 

extração, materiais indesejáveis podem ser eliminados (FARMACOPEIA, 2010). 

Utilizando o padrão descrito por Holetz et al., (2002), onde CIM menor que 0,1 mg/mL a 

atividade antimicrobiana foi considerada boa, CIM entre 0,1 e 0,5 mg/mL a atividade foi 

considerada moderada, CIM entre 0,5 e 1 mg/mL a atividade foi considerada fraca e acima de 1 

mg/mL o extrato foi considerado inativo. 

Auricchio et al., (2007) relataram que extratos hidroalcoólicos de folhas de E. uniflora 

possuem boa atividade antimicrobiana frente a S. aureus com CIM de 0,08 mg/mL. A atividade 

pode ser atribuída a compostos fenólicos presentes nas folhas. Pessini et al. (2003) analisaram 13 

extratos de diferentes plantas utilizadas na medicina popular brasileira e verificaram que a espécie 

E. uniflora possui boa atividade contra C. parapsilosis, C. tropicalis, CIM de 0,125 e 0,312 

mg/mL respectivamente. 
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Pode-se verificar, então, que para o padrão utilizado, conforme o estudo de Auricchioet al., 

(2007) é considerado bom para a atividade antimicrobiana e moderado para a atividade 

antifúngica. 

Para Oliveira et al., (2008), o extrato do fruto maduro diluído (até 0,15%) produzido 

demonstrou atividadeantibacteriana sobre as linhagens de bactérias formadoras do biofilme dental, 

mas especificamente contra a Streptococcus oralis, com CIM 0,15% mg/mL Streptococcus 

sanguis, com CIM 0,31% Streptococcus mutans e salivarius com CIM 2,5% mg/mL com exceção 

do Streptococcus mitis com CIM 10% mg/mL esse foi o menos promissor. 

Segundo Auricchio et al. (2007), a atividade do extrato demonstrou que as bactérias 

testadas foram mais sensíveis do que os fungos, demostrando assim que, pelo estudo realizado, 

pode-se verificar que o extrato apresenta atividades antimicrobiana e antioxidante in vitro. 

De acordo com Wuerges e Gandra (2016), o extrato mostrou atividade contra um grande 

número de microrganismos de importância como bactérias causadoras de doenças transmitidas por 

alimentos como: Salmonella spp. , bactérias  prevalentes na cavidade bucal como: Streptococcus 

salivarius, fungos como: Candida albicans, e leveduras e, inclusive, um protozoário, 

demostrando, segundo esse estudo, que tem um grande potencial como agente antimicrobiano. 

Então, tomando em conta os estudos apontados acima, a atividade antimicrobiana da 

Eugenia uniflora é sugestiva, isto é, percebe-se que ela tem atividade, porém para se ter a certeza, 

faz-se necessário um estudo mais específico e aprofundado. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com o estudo realizado, pode-se relatar que o medicamento fitoterápico é uma 

boa alternativa para as “novas” bacterias, é claro sem descartar os químicos que estão no mercado 

há mais tempo e os estudos em relação a eles estão mais avançados. 

Pode-se observar que a planta possui atividade promissora frente a bactérias como 

S.aureus, E. coli e Salmonella e fungos como C. albicans e C. parapsilosis, pode-se citar ainda 

formadoras de biofilme como Streptococcus oralis, Streptococcus salivaris, Streptococcus 

sanguis, Streptococcus mutans e Streptococcus mitis. 

Uma vez que vários autores já relataram atividade em seus estudos, porém sendo 

contraditório quanto à atividade antimicrobiana, ou seja, possuir atividade frente a ambos 

microrganismos fungos e bactérias. Ainda há um longo caminho a se percorrer até que se garanta 

a eficácia e uso seguro quanto à atividade relatada no presente trabalho, sendo necessário ser 
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realizados novos estudos para comprovação da atividade com concetração para assim garantir o 

seu uso com segurança. 
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ANEXO A – ARQUIVOS DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIPAR 

 

NORMAS PARA SUBMISSÃO  

A revista Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR publica trabalhos inéditos nas áreas das 

Ciências Biomédicas e da Saúde. 

Os artigos podem ser redigidos em português, em inglês ou em espanhol e não devem ter sido 

submetidos a outros periódicos. Os trabalhos devem ser enviados por meio do Sistema Eletrônico 

de Editoração de Revistas - SEER (http://revistas.unipar.br/index.php/saude/login). 

Os originais serão submetidos ao Conselho Editorial e ao Conselho de Consultores que se reserva 

o direito de avaliar, sugerir modificações para aprimorar o conteúdo do artigo, adotar alterações 

para aperfeiçoar a estrutura, clareza e redação do texto e recusar artigos. Todas as informações 

apresentadas pelos autores são de sua exclusiva responsabilidade. 

II - Apresentação dos originais 

Os artigos devem ser digitados, utilizando-se o programa MS-Winword 7.0, com fonte TNR 12, 

espaço 1,5, em folha tamanho A4, com margens de 2 cm, indicando número de página no rodapé 

direito. Os originais não devem exceder 25 páginas, incluindo texto, ilustrações e referências. 

A primeira página deve conter o título do trabalho, nome completo do(s) autor(es), identificação 

profissional, endereço para correspondência, telefone e e-mail. 

Na segunda página deve constar o título completo do trabalho, o resumo e as palavras-chave, em 

português e em inglês, omitindo-se o(s) nomes(s) do(s) autor(es). 

As figuras, quadros e/ou tabelas devem ser numerados sequencialmente, apresentados no corpo do 

trabalho e com título apropriado. Nas figuras o título deve aparecer abaixo das mesmas e, nos 

quadros ou tabelas, acima. Todas as figuras devem apresentar resolução mínima de 300 dpi, com 

extensão .jpg. 

Todas as informações contidas nos manuscritos são de inteira responsabilidade de seus autores. 

Todo trabalho que utilize de investigação humana e/ou pesquisa animal deve indicar a seção 

MATERIAL E MÉTODO, sua expressa concordância com os padrões éticos, acompanhado da 

cópia do certificado de aprovação de Comissão de Ética em Pesquisa registrada pela CONEP, de 

acordo com o recomendado pela Declaração de Helsink de 1975, revisada em 2000 e com a 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Brasil. Estudos envolvendo animais 

devem explicitar o acordo com os princípios éticos internacionais (International Guiding 

Principles for Biomedical Research Involving Animals), bem como o cumprimento das instruções 

oficiais brasileiras que regulamentam pesquisas com animais (Leis 6.638/79, 9.605/98, Decreto 

24.665/34) e os princípios éticos do COBEA (Colégio Brasileiro de Experimentação Animal). 

III - Citações: 

Todas as citações presentes no texto devem fazer parte das referências e seguir o sistema autor-

data (NBR 10520, ago. 2002). Nas citações onde o sobrenome do autor estiver fora de parênteses, 

escrever-se-á com a primeira letra maiúscula e o restante minúscula e, quando dentro de 

parênteses, todas maiúsculas, da forma que segue: 

http://revistas.unipar.br/index.php/saude/login
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1. Citação direta com até três linhas - o texto deve estar entre aspas. Ex.: Segundo Uchimura et al. 

(2004, p. 65) “ o risco de morrer por câncer de cérvice uterina está aumentado a partir dos 40 anos 

”. 

2. Citação direta com mais de 3 linhas - deve ser feito recuo de 4 cm, letra menor que o texto, sem 

aspas. Ex.:  

O comércio de plantas medicinais e produtos fitoterápicos encontram-se 

em expansão em todo o mundo em razão a diversos fatores, como o alto 

custo dos medicamentos industrializados e a crescente aceitação da 

população em  relação a produtos naturais. [...] grande parte da 

população  faz uso de plantas medicinais,    independentemente do nível 

de escolaridade ou padrão econômico. (MARTINAZO;  MARTINS, 

2004, p. 5) 

3. Citação indireta - o nome do autor é seguido pelo ano entre parênteses. Ex.: Para Lianza (2001), 

as DORT frequentemente são causas de incapacidade laborativa temporária ou permanente. 

4. Citação de citação - utiliza-se a expressão apud., e a obra original a que o autor consultado está 

se referindo deve vir em nota de rodapé. 

Ex.: O envelhecimento é uma realidade que movimenta diversos setores sociais (GURALNIK et 

al. apud IDE et al., 2005) 

5. Citação com até três autores: deve aparecer com ponto e vírgula entre os autores, exemplo: 

(SILVA; CAMARGO) 

6. A citação com mais de três autores: deve aparecer o nome do primeiro autor seguido da 

expressão et al. 

IV - REFERÊNCIAS 

As REFERÊNCIAS devem ser apresentadas em ordem alfabética de sobrenome e todos os autores 

incluídos no texto deverão ser listados. As referências devem ser efetuadas conforme os exemplos 

abaixo, baseados na NBR 6023, ago. 2002. Para trabalhos com até três autores, citar o nome de 

todos; acima de três, citar o primeiro seguido da expressão et al. 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. p. 17-19. 
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2003. 
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Estadual de Maringá, Maringá, 1996. 
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(Especialização em Biologia) – Universidade Paranaense, Umuarama, 1997. 

Evento como um todo (em anais, periódico e meio eletrônico) 

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E FÓRUM DE PESQUISA, 4., 2005, 

Umuarama. Anais... Umuarama: UNIPAR, 2005, 430p. 
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Acesso em: 21 jan. 1997. 

Resumo de trabalho apresentado em evento 

VISCONSINI, N. J. C. et al. Grau de translucidez de resinas compostas micro-híbridas 

fotopolimerizáveis: estudo piloto. In: JORNADA ODONTOLÓGICA DA UNIPAR, 10., 2005, 

Umuarama. Anais... Umuarama: UNIPAR, p. 8-11, 2005. CD-ROM. 

OBICI, A. C. et al. Avaliação do grau de conversão do compósito Z250 utilizando duas técnicas 

de leitura e vários métodos de fotoativação. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE PESQUISA ODONTOLÓGICA, 20., 2003, Águas de Lindóia. Pesquisa 
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Periódico on-line 

KNORST, M. M.; DIENSTMANN, R.; FAGUNDES, L. P. Retardo no diagnóstico e no 

tratamento cirúrgico do câncer de pulmão. J. Pneumologia, v. 29, n. 6, 2003. Disponível em : 

http://www.scielo.br/. Acesso em: 10 jun. 2004. 

Entidade Coletiva 

BRASIL. Ministério da Saúde, Instituto do Câncer, Coordenação de Controle de Câncer (Pro-

Onco), Divisão da Educação. Manual de orientação para o “Dia Mundial sem Tabaco”. Rio de 

Janeiro: Instituto Nacional de Câncer. 1994. 19 p. 

Documentos de acesso exclusivo em meio eletrônico 

JORGE, S. G. Hepatite B. 2005. Disponível em: http://www.hepcentro.com.br/hepatite_b.htm. 

Acesso em: 15 fev. 2006. 
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www.datasus.gov.br/tabnet/tabnet.htm. Acesso em: 10 fev. 2006. 
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BRASIL. Lei no 10216, de 6 de abril de 2001. Estabelece a reestruturação da assistência 

psiquiátrica brasileira. Diário oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 10 abr. 

2001. 

  

 


